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Sublinhe-se: o super-presidiário Sade voou por cima de 
todos os incestos, pulverizou sangues e manias, interagiu 
em amor a três, amor a muitos. Foi um petardo. Noutra 
perspectiva, era parecido com um possível atirador furtivo 
surrealista, no cimo de um prédio, a balear, ao calha, a 
multidão postada em baixo. Pessoas tranquilas. Mas vai 
morrer alguém. Quem? É a plataforma típica de o acaso 
objectivado. Morre quem tiver tido o azar de se encontrar 
no caminho fortuito dos tiros. Trata-se de uma situação 
para a qual, nos dias que correm, a fanfarra jornalística ar-
ranjou o seguinte chavão: “o Fulano ou a Belmira estava no 
sítio errado à hora errada”. Outros espertos de meia tijela 
(ouve-se, bastas vezes, nestes dias aziagos) explodem 
muito contentinhos: “… azar dos Távoras!!!...” 

O surrealismo francês aceitou, na sociedade, este tipo 
de ajuste de contas. As coisas passaram-se no primeiro 
pós-guerra, nos anos ’20: a esperança estava moribunda, 
eram muitos os gaseados pelas ruas, a vida não parecia 
importante e única… Então, para quê viver no desânimo e 
no vómito?!!!... Dir-se-á: havia quem tenebrosamente ma-
tasse os outros, mas não se matava a si mesmo?!... Ah, ma-
tava…, matava… Havia, outrossim, suicidas que, antes 
disso, foram exterminadores… 

Sacrílego, desrespeitador das imagens cristãs, libertino 
até às fezes, trapaceiro e genial (e não nos devemos es-
quecer que em todo o génio existe, igualmente, escondido 
um cabotino; neste ponto, o caso português mais evidente 
é o do grande poeta Fernando Pessoa), o Marquês de Sade 
reúne todas as condições para continuar a atrair – pelos 
tempos em combustão – o amor e a raiva, a ternura e a 
desgraça, os adeptos incondicionais e os inimigos rancoro-
sos… 

Despeço-me, trazendo à liça, de novo, A. Breton: (…) 
a garganta apertava-se cada vez mais, quando a estrela 
começou a falar em voz baixa, e depois cada vez mais 
perceptível, e acabou por gritar:” Prometeu” ou “Pro-
mete”. Os ecos apoderaram-se desta palavra, de modo 
que o caçador não conseguiu saber se estava perante um 
chamamento ou uma ordem (…).  

Esquecia-me de dizer que o vocábulo sadismo nasceu 
em 1834, vinte anos depois da morte de Sade. 

[Estoril-Oeiras, Março de 2014] 

A Manhã Carmesim (para Sade e Bocage), 
collage de Alex Januário, 2016 

O OUTRO SADE 
ANTÓNIO CÂNDIDO FRANCO 

Sade não é o mesmo – Sade não é sempre o mesmo. 
Tal como a noite dá lugar ao dia, também ele se sujeita a 
metamorfoses, estados crepusculares e intervalares entre 
dois picos distintos e até antagónicos. Há pelo menos dois 
regimes diferentes que regem a sua arte: o infortúnio da 
virtude ou a prosperidade do vício, num elogio sem hori-
zonte dos impulsos pessoais, mesmo os mais desenfrea-
damente egoístas, e a desventura do vício em função duma 
aspiração ideal ou moralização colectiva que se faz porém 
pelas linhas da verdade crua. Não é por mero acidente, 
não pode ser, que uma das suas obras se titula Justine ou 
les infortunes de la vertu [Justine ou as infelicidades da 
virtude] e outra Oxtiern ou les malheurs du libertinage 
[Oxtiern ou as desventuras da libertinagem].  

Estamos assim ante o duplo registo dum escritor que 
necessita de tudo dizer, tudo mostrar, alternando os regis-
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tos mais díspares e as vozes mais desencontradas, e com 
eles compondo o contraste vivo dos seus quadros, para 
poder dar da vida e dos homens um quadro suficiente-
mente amplo e fiel. Esqueceu-se durante muito tempo o 
colorido variado desta imensa fauna humana, vendo-se 
apenas a cor sinistra, ou ultra-sinistra, com que ele pintou 
algumas personagens, as mais viciosas, da sua grande co-
média.  

Foi decerto por esse motivo que a sociedade do tempo 
se escandalizou diante dos seus quadros, ordenando a 
proibição e a destruição dos seus romances. Foi ainda por 
isso que durante tantos anos – mais dum século – a sua 
obra continuou proscrita e o seu nome interdito. É ainda 
por isso que hoje se associa apenas a perversão moral à 
sua obra, ao menos entre nós, onde pouca notícia dela se 
tem e nada dela se estudou com seriedade. A obra de Sade 
continua a meter-nos medo, um medo desmedido e sem 
nome, pois dela só vislumbramos o regime frio e nocturno 
do seu registo, o seu esqueleto transido e descarnado. 

Há porém outro Sade, um Sade muito mais luminoso e 
solar, um Sade revestido de carne, preocupado com a jus-
tiça, capaz de estabelecer uma ligação de simpatia moral 
com o meio, o que, sendo vulgaríssimo noutros escritores, 
que tantas vezes não vão além desse limite, é nele, que 
tanto sacrificou ao lado gelado da alma humana, uma 
questão em geral esquecida. Parece-nos urgente dar a co-
nhecer e sublinhar esta sua faceta, surpresa inaudita para 
alguns, mas que nada mais é afinal do que a superfície es-
tável e necessária, o rosto aceitável, mas não domesticado, 
porque em Sade até a aspiração mais sublime é selvagem, 
onde todos os restantes contrastes, mais moles e muito 
mais incómodos, ganham, no vinco negro da sua dobra, 
contorno, relevo, substância e sentido. 

1. O ensaio, e o ensaio político em especial, é a área 
mais desconhecida da obra de Sade, apesar de brilharem 
nesse céu, numa língua que muito se notabilizou em tal 
género, algumas estrelas de primeira grandeza, se bem que 
isoladas e sem qualquer preocupação de sistema ou siste-
matização. A obra política de Sade foi escrita ao sabor de 
circunstâncias, a primeira delas, que tudo condicionou, a 
revolução de 1789, que o libertou dum longo e penoso ca-
tiveiro – tinha 50 anos e nunca até aí mostrara qualquer in-
teresse particular pela acção política. Basta porém o ensaio 
Idée sur les modes de la sanction des lois [Ideia sobre os 
modos de sanção das leis], composto no quadro da revo-
lução, para estarmos ante um pensador político de invul-
gar interesse. 

O texto foi escrito em Outubro de 1792 no seio da as-
sembleia cidadã da “section des Piques”, Place-Vendôme, 
uma das mais dinâmicas e radicais da capital francesa, 
onde o autor estava inscrito como “cidadão activo” desde 
1-7-1790. Três meses antes, no início de Abril, fora liber-
tado da Bastilha (ou de Charenton, para onde fora entre-
tanto, em Julho de 1789, remetido) pela abolição instituci-
onal dos vínculos e dos selos [les lettres de cachet] do an-
tigo regime.  

O ensaio, lido duas vezes pelo autor à assembleia-geral 
da secção de que chegou a ser secretário e presidente, foi 
considerado de extrema utilidade e mandado imprimir em 
Paris (local: Imprimerie de la rue Saint-Fiacre; data: 2 de 
Novembro), para ser de imediato distribuído e posto à re-
flexão nas restantes secções parisienses.  

Texto de rara energia teórica, enquadrado no excitante 
curso inicial dos trabalhos da Convenção de 1792, acabava 
a realeza de ser abolida no final de Setembro e a república 
proclamada, texto fundador e precursor, servido por uma 
rica mas discretíssima cultura histórica, e por um não infe-
rior conhecimento das questões do direito político, me-
rece ser avaliado como um dos melhores ensaios políticos 
que o século XVIII francês, nada menos que o de Montes-
quieu, produziu – e decerto como o escrito político de 
Sade mais forte e completo. Ficará para sempre como uma 
das mais inteligentes reflexões sobre os limites da repre-
sentação política e ainda como uma das raras e lucidíssi-
mas tentativas de conciliar no quadro do liberalismo polí-
tico nascente o princípio democrático da soberania popu-
lar com o princípio libertário da soberania individual.  

Texto desconhecido em Portugal, a começar pela ciên-
cia política que nunca o cita, radica porém nele um dos 
braços da variegada tradição moderna que se revê na de-
mocracia directa – atribuída por outros a Goodwin e a 
Proudhon, mais tardios todavia do que ele e já inseridos 
no curso das ideias socialistas, que Sade falecido septua-
genário em 1814 em absoluto desconheceu, mesmo que 
aqui ou ali, como acontece em certos passos do seu ro-
mance Aline et Valcour, possa até surgir como seu precur-
sor.  

O Sade que se envolveu na revolução francesa e nos 
trabalhos da secção cívica da praça Vendôme, o Sade anti-
jacobino, preso em Dezembro de 1793 – só foi libertado 
em Outubro do ano seguinte, escapando por um triz à 
guilhotina jacobina, acusado de federalismo, de ateísmo e 
de críticas ao Terror –, não pode deixar indiferente quem 
procura detectar, estudar e actualizar as fontes da tradição 
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Num óleo de 1990, um peixe liga as metades de uma dualidade feita de um horizonte noturno de que ele é 
o eixo e o centro. Uma síntese visionada, não consumada, enquanto o espelho, imagem do conhecimento e da
alma, reflete o que poderão ser línguas de fogo que só nele existem, que não têm equivalente num espaço 
exterior. Fogo petrificado, manifestação do divino, semente oculta deste universo. 

Nada parece perdido ainda. Nos patamares do tempo, carente de uma alma vivificadora e feminina, sôfrega 
de uma luz salvífica e transfiguradora, de uma harmonia que reconcilie para sempre as metades do 
conhecimento, o Ocidente sonha nesta pintura, seu assombroso retrato simbólico, a totalização perdida no 
sombrio baile de máscaras de uma identidade que desconhece as suas raízes, a manifestação solar da sua 
essência, o ouro de uma luz infinita que vela sobre a natureza e no coração do homem. 

Notas: 1) Durand, Gilbert, Les Stuctures Anthropologiques d l’Imaginaire, Bordas Editeur, Paris, 1973. cf. “Le Régime Diurne 
de l’Image”, cap. primeiro: “Les visages du temps. Les Symboles Thériomorphes”, pp. 71-96. 2) Durand, Gilbert: A maior parte 
das divindades da lua e da vegetação possuem uma dupla sexualidade. op. cit, pp 334 e 335. 3) Chevalier, Jean e 
Gheerbrant, Alain, op. cit., pp. 181-183. 4) Durand, Gilbert, In: op. cit., pp. 360 e 361. 5) Durand, Gilbert, “Les Structures 
Mystiques de l’Imaginaire”,  op. cit., pp. 307 a 320. 6) Roob, Alexander, Alquimia e Misticismo, Ed. Taschen, Lisboa, 1997, p. p. 
652. 7) Chevalier, Jean e Gheerbrant, Alain, op. cit., pp 181, 182,183 e 198, 199. 8) Chevalier, Jean e Gheerbrant, Alain, op. cit. 
pp. 270 a 277. 9) Roob, Alexander: Nessa medida é possível designar todo o universo críptico-figurativo com o nome de um 
dos seus motivos favoritos, o hermafrodita, enquanto intersecção da sedução sensual (Afrodite) e do apelo espiritual 
(Hermes). op. cit., pp. 11-12. 10) Bachelard, Gaston, La Poétique de la Rêverie ed. Presses Universitaires de France, Paris, 1974, 
pp. 60 a 76. 11) Von Hoff, Caspar Hartung, A Arte – tratado de alquimia do Séc. XVI, colecção Esfinge, Edições 70, Lisboa, 
1990, p. 54. 12) Roob, Alexander, “A Árvore Filosofal”, pp. 307 a 309. 13) Evola, Julius, A Tradição Hermética, col. Esfinge, 
Edições 70, Lisboa, 1979, p. 12. 14) Hocke, Gustav René, Labyrinthe de L’Art Fantastique, ed. Denoël Gonthier, Paris, 1967. 

DA CIRCUNSTÂNCIA E  DA ÉTICA DO ABJECCIONISMO 
ANTÓNIO CÂNDIDO FRANCO 

O abjeccionismo, apesar da singularidade da sua situação no século XX português, visto não depender de 
qualquer importação directa, o que não aconteceu a nenhum outro “ismo”, salvo o primeiro deles, que é só 
excepção, o abjeccionismo, dizia-se, parece estar hoje fora de qualquer foco público de atenção. Confundir 
obscuridade, ou até olvido, com senilidade seria porém erro grave. Impõe-se abrir um caminho neste território 
desconhecido. Seja ele uma extensão do surrealismo, e houve quem lhe chamasse metástase do surrealismo, 
seja momento diferenciado, o que parece difícil, dadas as suas indiscutíveis ligações ao surrealismo, é nele, 
abjeccionismo, que reside uma das mais curiosas e profícuas bifurcações da criação portuguesa do século XX e 
seguramente um dos nós mais vivos da crítica social de sempre. Deixam-se de seguida alguns dados que podem 
contribuir para uma ideia mais segura do que foi a história do seu aparecimento e do seu primeiro 
desenvolvimento, seguidos dalgumas reflexões – a paixão historiográfica não pode obnubilar a acção de pensar 
– que visam esclarecer o seu sentido.

1. NASCIMENTO E REGISTO – Em Agosto de 1948, Mário Cesariny, logo seguido por António Domingues,
entra em ruptura com o Grupo Surrealista de Lisboa, formado no Outono do ano anterior. Cesariny junta-se 
então a António Maria Lisboa, Pedro Oom, Cruzeiro Seixas, Fernando Alves dos Santos e alguns outros. É no 
quadro das acções deste novo grupo, “Os Surrealistas” que surge o abjeccionismo. Em Dezembro de 1949 A. 
Maria Lisboa redige parte de Erro Próprio. Os três parágrafos finais, reflectindo convívio com Pedro Oom, são a 
matriz do abjeccionismo – que pode ter como imediato antecedente textos de Artaud acabados então de 
publicar, as Lettres de Rodez (1946) e o testamento de 1947, Van Gogh ou le suicidé de la société. É difícil de 
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aceitar, sobretudo depois da morte de Artaud em 1948 e da estadia de A. Maria Lisboa em Paris no início de 
1949, que os surrealistas portugueses não tivessem conhecimento destas obras. Diz Lisboa: Traz o Poeta em si 
os passos e as atitudes dum Mundo Íntimo e Rico, mas depressa a vida oficial e legal, a vida de toda a gente, 
da massa e seus aproveitadores, lhe suprimem o direito à existência, viver estranho e isolado num mundo 
que pretendia habitado e harmonioso é viver suicidado, viver morto-vivo num mundo de nado morto. // 
Especado perante as cidades um novo dilema se abre: – como comunicar numa Babilónia que se destrói ao 
conquistar a ordem e que para o Poeta não tem interesse a sua subsistência? // Pergunta que cada um 
resolverá como entender e na altura própria.  

Numa carta de Abril de 1950 a Mário Cesariny, Lisboa põe por escrito pela primeira vez a palavra 
“abjeccionismo”: Serei ou não surrealista de hoje para o futuro com a minha Metaciência e o Nosso 
Abjeccionismo – eu não me pronunciarei sobre tal. Que entende Lisboa por “abjeccionismo”? A resposta está 
nos parágrafos finais de Erro Próprio, contemporâneos desta missiva. O abjeccionismo é para o seu criador a 
“vida oficial e legal, a vida de toda a gente”, o avesso do mundo “íntimo e rico” que o poeta traz em si, 
característico da demanda surrealista. O abjeccionismo é pois um reverso, não um exclusivo, como sucede com 
a sordidez de Céline, esta sem saída e sem luz de contraponto.  

Em 1953, António Maria Lisboa, já fatalmente doente, depois de ter publicado no ano anterior em edição 
de autor Erro Próprio e Ossóptico, dá a lume na chancela de Luiz Pacheco, Contraponto, Isso Ontem Único, 
onde, no texto “Alguns Personagens”, retoma a ideia de abjecção. Assim: É no poeta visível a inépcia, que é 
abjecção, de si perante e numa vida a que foi chegado. O mundo social, o mundo como tal organizado, é o 
obstáculo que o leva nos desencontros sucessivos com a felicidade e na luta contra ele à mais pequena 
percepção do mundo autêntico – longínquo aqui agora e inumano! // Mas precisemos: essa inépcia não é 
filha da falta de possibilidades em adquirir as capacidades necessárias para seguir viagem, mais que 
resultado de insuficiências, consequência da relação em que o poeta se encontra com esse outro mundo que 
sendo também do homem não é o do homem.  

A abjecção é a inaptidão social do poeta. A sociedade, com as exigências mercantis que arvora e as regras 
de conduta que impõe, condicionadas estas por aquelas, constitui um obstáculo à viagem do poeta ao mundo 
autêntico, ao mundo poético do surreal. O homem que se entrega à moral social fica assim, em virtude dos 
valores que aí o formam, coarctado do mundo autêntico da poesia. A sociedade obstaculiza, mas não de forma 
absoluta, já que o poeta pode objectar à moral social, vivendo à margem e entregando-se a uma vida outra. A 
abjecção social – ausência de emprego, de riqueza, de prestígio, de sucesso – é o preço que o poeta tem de 
pagar em termos sociais pela aventura interior que empreende. Em sociedade mercantil, onde a moral social 
impõe valores suicidários do mundo autêntico, o poeta não pode visar o sucesso mas apenas a solidão – isso 
que Lisboa chama a abjecção, de si perante. 

Depois da partida do poeta de Ossóptico, em 1953, Luiz Pacheco edita dele um texto que lhe teria sido 
passado pelo próprio pouco antes de falecer, Aviso a Tempo por Causa do Tempo (1956), em folha única. 
Constituído por seis parágrafos e uma conclusão, o texto tem feição de manifesto colectivo – usa sempre a 
primeira pessoa do plural – e na origem talvez se destinasse a ser assinado por vários nomes; está datado de 
Julho de 1953 mas pode ter sido composto antes, entre 1950 e 1951, época em que o grupo “Os Surrealistas” 
está activo e Lisboa desenvolve as reflexões de Erro Próprio. Das declarações conhecidas dos surrealistas 
portugueses é a mais decididamente libertária – afastamento dos partidos, do Estado, da polícia, da sociedade e 
da família. Tem interesse para o estudo do abjeccionismo, pois o ponto 4 avança: “que sendo individualmente e 
portanto abjeccionalmente desligados das normas convencionais temos o máximo regozijo em ver essas 
mesmas normas nos componentes da sociedade. Abstraindo da ironia, abjeccionalmente surge aqui como o 
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pesadelo da megamáquina do século XXI, um fôlego renovado, uma recriação como a que ele aliás já conheceu. 
No espaço do após abjeccionismo não parece haver lugar para um abjeccionismo póstumo. 

SOBRE UM POEMA DE JUVENTUDE DE PEDRO OOM 
ANTÓNIO CÂNDIDO FRANCO 

Em 26 de Outubro de 1946, na revista Seara Nova (n.º 1000-7, p. 140, número comemorativo do 25.º 
aniversário), depara-se com um poema de Pedro Oom, “Somente uma Canção”, sem data de composição. É por 
certo um dos primeiros poemas do autor, se não mesmo a sua estreia em letra redonda. Francisco Pedro dos 
Santos Oom do Vale, que assinou Pedro Oom, nasceu a 24 de Junho de 1926 e faleceu a 26 de Abril de 1974. 
Tinha pois dezanove anos na altura em que deu à estampa o poema, porventura escrito em período anterior, já 
que a revista onde ele apareceu tinha por hábito adiar o seu tanto a publicação de textos poéticos, ainda mais de 
estreantes ou de desconhecidos, como era Oom, pondo à sua frente textos doutrinários e críticos em prosa. 
Antes de avançarmos qualquer comento, transcreva-se a letra do texto, para se saber do que falamos. Assim: 
Suspirando ais/ Implorais/ “Perdão”// – Não.// Gemendo/ E chorando/Pedis:/ “Compaixão”.// – Não.// 
Contritos/ Pedis/ E em vão suplicais:/“Compaixão”.// – Não.// Foi demais! 

Publicado aos dezanove anos mas composto talvez em período anterior, o texto deve ser considerado 
criação de primeira juventude, uma juvenília de que pouco rasto deixou nas notícias que sobre o autor se 
conhecem, antes de mais as que estão no livro que reuniu, por iniciativa de Vítor Silva Tavares, a obra dele, 
Actuação Escrita (1980). É verdade que desta reunião apenas se conhece o primeiro volume, já preparado pelo 
autor antes da sua morte, e que devia ter por título “Textos Poéticos e Polémicos”, onde se reúne o grosso da 
sua obra de maturidade, ao menos o que dela sobreviveu. Um segundo volume, onde se reuniria, segundo as 
palavras do editor (1980: 5), poemas da 1.ª fase, inéditos ou esparsos ou inacabados mas com factura que 
lhes permite sentido, entrevistas, ficou por editar. Figuraria nele o poema que ora se observa? Impossível dizer, 
conquanto o poema deva a todos os títulos ser avaliado como da primeira fase. 

O interesse do texto em si é pequeno. Trata-se, já o dissemos, de poema elaborado em idade muito jovem 
e publicado ainda antes dos vinte anos. Não obstante, permite um conjunto de considerações que podem ter 
algum interesse. Antes de mais lembre-se que o autor, apesar desta “estreia” em idade muito jovem, pouco 
publicou depois disso. A sua obra, a bem dizer completa, apenas sem a juvenília, os inéditos e as entrevistas, 
que dariam o segundo volume que ficou por editar, decerto pouco mais do que um opúsculo, está hoje reunida 
num magro volume de dezenas de páginas, a citada Actuação Escrita (1980, pp. 111).  

Lembre-se, a propósito das curtas dimensões da obra do autor, que uma parte desta se perdeu. A 
informação é dada por Mário Cesariny. Citamos (A Intervenção Surrealista, 1997: 62): Pedro Oom: poemas de 
O Homem Bisado, com versos susceptíveis de serem intercalados uns pelos outros mudando a sua posição no 
poema sem que este perca a vibração poética. Escreve um manifesto “abjeccionista” que entretanto se perdeu 
(como a quase totalidade dos seus poemas desta época). Compõe, dentro do mesmo espírito, um baralho de 
cartas onde estão escritos versos, ou expressões poéticas, cuja leitura é susceptível de ordenar o futuro 
imediato. Escreve e obtém as primeiras provas tipográficas de um longo poema cujo original se perde 
também, com as provas. Da sua intensa actividade poética nesta época e dos textos chegados até hoje restam 
os poemas “O sonhador Espacializado”, “Um Ontem Cão”, os poemas de Afixação Proibida e alguns escassos 
inéditos. No entanto, muitas das mais importantes posições assumidas por António Maria Lisboa no 
manifesto Erro Próprio resultam do convívio com Pedro Oom. 
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A perda desta parcela é relativa ao período de 1948/50. Pela informação de Cesariny ter-se-ão perdido os 
seguintes textos: um conjunto de poemas intitulado O Homem Bisado, uma proclamação abjeccionista, um 
baralho oracular de cartas e um longo poema, sem título, de que chegou a haver provas tipográficas. Salvaram-
se dois poemas, “O sonhador Espacializado” e “Um Ontem Cão”, o texto colectivo Afixação Proibida e algumas 
das ideias “abjeccionistas” que encontram lugar no texto citado de António Maria Lisboa. De qualquer modo, 
algo mais sobreviveu ao cataclismo – e Cesariny não diz como sobreveio este. Em 1963, na antologia Surreal-
Abjeccionismo, pôde recolher Cesariny do amigo um poema, “O Homem Bisado”, que por certo integrava a 
colectânea perdida. Também pôde dele acolher, desta vez na primeira parte de A Intervenção Surrealista, 
outro poema, “Autoficção da Cidade Amorosa”, para já não referir “Mãotótem”, este presente já nos poemas 
finais de A Afixação Proibida (Contraponto, 1953) e por ele assinado. 

Para bem dizer a obra de Pedro Oom quase se resume a este punhado de textos. O que sobra, também 
reunido no livro de 1980, são alguns dispersos, sobretudo da parte final da década de 60 e início da seguinte, 
época em que colaborou com o suplemento “& etc.” do Jornal do Fundão e publicou mais alguns textos, dois 
deles, nada de circunstância, na colectânea Grifo (1970). Seria porém errar, muito e forte, querer aferir da 
importância desta obra pelas suas dimensões. O conjunto legado, embora escasso, é riquíssimo. Nada nele se 
perde; tudo se multiplica. A força de significação de cada um dos seus textos é explosiva, actuando por ondas de 
choque, círculos concêntricos cada vez mais largos e expansivos, antes de mais pela concentração extraordinária 
de sentido, ou não sentido, em cada palavra.  

Se a obra de Pedro Oom é no conjunto muito diminuta, também os seus textos, em verso e prosa, são 
curtos, contidos, concentrados, mostrando um pendor de atomização, que é também mestria insuperável duma 
forma que visa criar, e cria, por dentro e por fora das palavras, um sentido altamente explosivo. Tome-se como 
exemplo o final do poema “Um Ontem Cão”, composto em 1949 mas publicado pela primeira vez no primeiro 
número da revista Pirâmide (1959), e que mereceu ao autor severíssima chamada à razão de António Ramos de 
Almeida: urros frescos/ com pezinhos grelhados/ unhas serrilhadas/ Mitos à Gomes de Sá. 

É talvez aqui que pode entrar a hipotética estreia de Oom em 1949 na revista Seara Nova. Se o advérbio do 
título nos remete de entrada, numa indicação programática, para o solipsismo verbal depois tão característico 
do autor, os versos da “canção” mostram o gosto e o bom domínio do verso breve, assertivo, cortante, por vezes 
reduzido a uma única palavra ou até a uma única sílaba, que por meio do isolamento e da repetição se amplifica, 
marcando o seu tempo e contribuindo de forma pessoal para a criação de sentido.  

Estes processos formais do poema publicado aos dezanove anos não mais serão abandonados pelo autor, 
conquanto venham mais tarde a ser trabalhados num outro compósito verbal, mais rico, em que as associações 
automáticas insólitas, sobretudo voltadas para a criação dum humor mordaz e subversivo, como se vê nos mitos 
à Gomes de Sá, galgam terreno, destruindo qualquer possibilidade de sentido linear, ainda presente nestes 
versos, que nos interessam antes de mais pela fixação duma forma e por uma “intransigência” de atitude, que, 
não sendo abandonada, encontrará todavia as atenuantes compensatórias da mordacidade irónica. O que o 
melhor caracteriza a poética de Oom é o humor. Percebe-se que nele se trata dum exercício árduo e procurado, 
nada imediatista, mas bem sucedido. O humor dos seus textos é de classificação muito variada e está ainda por 
estudar, sobretudo na sua função catártica em relação a um meio embrutecido e castrador. 

Depois deste primeiro poema, e num período em que Pedro Oom estava já próximo do surrealismo, e não 
assim em 1946, em que se sabe, até por ele, da sua proximidade ao neo-realismo, o poeta voltará ainda às 
páginas da revista de Câmara Reys, primeiro em 13 de Março de 1948 (n.º 1076), com “Uma Canção de Ironia”, e 
depois em 12/19 de Novembro de 1949 (n.º 1140-41), “Balada da Sentinela”, este último numa altura em que era 


